
PREFÁCIO

As questões que envolvem as relações de gênero e tecnologia

são amplas e complexas. Nem por isso devem ser abandonadas, pois
revestem-se cada vez mais de importância no mundo atual face aos
avanços conquistados no que tange às esferas das duas dimensões que
tão bem são analisadas neste trabalho de pesquisa, desenvolvido por
pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia - PPGTE.
do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná, sob a
coordenação da Prosa Marília Games de Carvalho.

As reflexões aqui desenvolvidas tentam abordar sumariamente
as graves questões que envolvem o gênero, buscando apontar novos
caminhos a partir de uma realidade conjuntural que circunscreve a
tecnoesfera em que nós vivemos. As características de um trabalho em
plena transformação, ancorado em novas dimensões de imaterialidade e
de inteligência, acompanhado das forças criativas do virtual e do
informacional, são neste texto exploradas com mais cuidado, a fim de que
se tenha em mente o incrível potencial de desenvolvimento participativo
apresentado como desafio para aqueles que compõem o gênero.

Os trabalhos de pesquisa aqui apresentados, contendo
resultados ricos e oportunos, numa perspectiva que explorou a
diversidade de experiências e de enfoques, acenam para a possibilidade
de novas pesquisas, bem como de desdobramentos que deverão atingir
dimensões políticas, económicas e socioculturais.

Acrescente-se, na oportunidade, que este texto introdutório não
intenciona aprofundar as questões abordadas nas pesquisas
desenvolvidas, mas apenas inserir o gênero em novos cenários do
progresso técnico que domina nossa sociedade, buscando demonstrar
os papéis do homem e da mulher, em paridade de condições a serem
consquistas num mundo competitivo, mas que não deve abandonar os
requisitos básicos da existência humana concentrados na partilha de
valores e na força da comunicação

Inicialmente. é oportuno destacar que a partir da década de 60.
estudos e pesquisas têm aprofundado as bases que sustentam e
ampliam a estrutra do gênero que é considerado na nossa sociedade de
maneira dícotâmica e unilateral. A distinção homem/mulher tem gerado
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Gênero e tecnologia não significam originariamente estabelecer
conexões com as questões femininas, no sentido de resgatar as posições
da mulher prejudicadas pela divisão e discriminação do trabalho e
conseqüentemente marginalizadas do processo de progresso
tecnológico, comumente dominado pela instrumentalidade tradicio-
nalmente reservada ao homem. As aproximações entre o gênero e a
tecnologia passam. antes de tudo. pelo relacional e não pelo dicotõmico.

Assim, a participação da mulher nas inovações e avanços tecnológicos é
questão de cidadania, não deve ser considerada unilateralmente como
mais um elemento a ser conquistado na batalha de igualdade de direitos
com relação ao homem.

As relações de gênero e tecnologia passam pela reconstituição
do diálogo a ser constantemente construído entre os valores femininos e
masculinos, explorando todos os aspectos da pluralidade de modelos,
vozes e significados, inseridos nos contextos culturais e existenciais os
mais diversos. Neste aspecto. a mulher tem que ser reintroduzida na
tecnoesfera. em patamar de igualdade com o homem, para que juntos
possam compartilhar das buscas e conquistas do progresso tecnológico,
bem como se beneficiar das riquezas fornecidas pelas características e
peculiaridades das experiências vividas por cada um.

Dessa maneira, o processo tecnológico que envolve as questões
de gênero é um exercício de aprendizagem, pois altera a maneira de
ver" o mundo, marcado por teorias, métodos e aplicaçõesl significa a

ruptura dos segredos, do saber fazer, que exige compreensão e
interpretação dos artefatos. E também conhecimento e por conseguinte.
está a exigir constantemente o "espírito de investigação" sobre os fatos
que são gerados, transferidos e aplicados.

Por outro lado, o desenvolvimento das forças produtivas,
fenómeno que marcou profundamente o século XX -- conduziu a uma
outra forma de determinismo, o tecnológico. Através desta ótica a
tecnologia é vista como o elemento que determina a vida social. Assim,
se uma sociedade tem capacidade para criar, desenvolver. apropriar-se
ou transferir tecnologias avançadas, ela terá, necessariamente.
progresso social. E como se o desenvolvimento tecnológico tivesse por si
só a capacidade de transformar toda a sociedade, independentemente de
suas outras dimensões.
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A realidade que envolve a tecnologia demanda do cidadão
posturas críticas e conscientes para transforma-la em algo interpretativo
com significados para os tempos que atravessamos e para a história que
construímos

Eis o papel do gênero que é convocado a desempenhar funções
estratégicas perante os cenários tecnológicos que dominam o mundo
moderno, sem a pretensão de provocar sozinho o desenvolvimento e o
progresso técnico, sem construir mitos e miragens fantásticas, mas, pelo
contrário, oferecendo aos indivíduos espaços de reflexão para a
estruturação histórica da tecnologia a partir dos perfis culturais e
antropológicos de cada sociedade.

João Augusto de Souza Leão de Almeida Bastou
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